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RESUMO: Definição do problema: Na medicina contemporânea um grande problema encontrado são as questões 

relacionadas a perda de membros, estruturas ósseas e tecidos, de forma que o paciente necessite de próteses para 

substituição dos mesmos, para que possa levar uma vida com qualidade aceitável. Dentro deste contexto existem 

diversos materiais, denominados biomateriais, que são utilizados nessas próteses, tendo em vista que estes materiais não 

podem ser agressivos ao corpo humano e devem se adequar ao paciente, atendendo assim suas necessidades (Maia et al, 

2010). Segundo Williams (1999), biomaterial é um material que pretende interagir com sistemas biológicos, a fim de 

avaliar, aumentar, tratar ou substituir qualquer tecido, organismo ou função do corpo. Na fabricação das próteses 

utilizadas na medicina, podemos apontar a técnica de Manufatura Aditiva que se destaca por possibilitar a fabricação de 

próteses médicas personalizadas (Grenda, 2006; Grando, 2005). Esta técnica consiste basicamente na fabricação por 

adição de material, possibilitando a obtenção de protótipos com geometrias impossíveis de serem fabricadas por outras 

técnicas de fabricação (Volpato, 2007). Dentre as vantagens da aplicação da Manufatura Aditiva, principalmente se 

comparada à outras técnicas de fabricação, podemos citar a rapidez na obtenção de protótipos e a independência da 

geometria do protótipo a ser fabricado (Bertol, 2008; Volpato, 2007). Objetivos: Tendo em vista este novo meio para a 

obtenção de próteses, o objetivo do seguinte trabalho, foi estudar a aplicação dos biomateriais nas técnicas de 

Manufatura Aditiva para a fabricação de próteses personalizadas, e realizar ensaios mecânicos para caracterização 

mecânica, a fim de avaliar quantitativamente algumas propriedades do material e encontrar soluções para os principais 

problemas mecânicos que esses biomateriais podem apresentar. Metodologia: Para a realização do seguinte trabalho foi 

realizada uma pesquisa bibliográfica, com o objetivo de levantar e analisar as principais informações sobre os principais 

processos e biomateriais envolvidos nos processos de Manufatura Aditiva. Durante a pesquisa foram apontadas as 

principais vantagens e desvantagens do processo de Manufatura Aditiva, bem como as tecnologias empregadas no 

processo, tais como a Fused Deposition Modeling (FDM), que utiliza principalmente o polímero ABS (Acrilonitrila 

Butadieno Estireno) como base para a fabricação de protótipos (Teodoro; Fernandes; Silva; Penz, 2014), a Selective 

Laser Sintering (SLS), a Electron Beam Melting (EBM) e a Direct Metal Laser Sintering (DMLS) que utilizam pó 

metálico para a fabricação de seus protótipos (Volpato, 2007; Koike et al., 2011). Foram levantados e analisados alguns 

materiais empregados nessas tecnologias, tais como o polímero ABS e a liga de titânio Ti-6Al-4V, que apresenta 

resistência mecânica e dureza, mais elevadas quando prototipada pelo processo DMLS (Anibal et al, 2013). 
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